A relação entre os níveis de motivação dos estudantes e o seu rendimento na cadeira de Química Física II do curso de Química na UP-Quelimane

Introdução
O ensino-aprendizagem é um processo que carece de muita dedicação e atenção. No que concerne a conteúdos complexos, a atenção deve ser ainda maior.

A disciplina de química é conhecida como complexa desde o ensino secundário e, por esta razão, há fraca aderência por parte de estudantes candidatos ao curso de química. Por outro lado, os estudantes que se candidatam, entram com certo medo da disciplina e, a medida que fazem o curso vão encarando certas dificuldades pois, se o estudante tiver lacunas, criadas pelo medo e outros factores, essa lacuna irá dificultar a percepção das cadeiras subsequentes no curso. Tal, é o caso da disciplina de Química-Física II do 4º ano do curso de Química. Esta disciplina contém conteúdos complexos tais como “Métodos óptico de análise química”que necessitam de boa percepção de cadeiras anteriores.

O presente ensaio irá se debruçar nas causa e razões de baixo rendimento nesta disciplina. Este ensaio incere-se no trabalho final do modulo de Sistema de Gestão, Monitoramento e Avaliação de Educação.
Material e Métodos

Colecta de Dados 
Para a coleta de dados, usou-se o Questionário que, segundo Lakatos e Marconi (2002), é um instrumento de colecta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito em forma de opções propostas pelo questionador e sem a presença deste.
A amostra é uma parcela convenientemente seleccionada do universo (população); é um sobconjunto do universo (LAKATOS, 2002). Quando a população pequena necessitamos de uma amostra em torno de 80% da população. Ex: Se N=50, é mais relevante o tamanho absoluto da população.
Assim, a colecta de dados foi feita a partir de perguntas mistas (questionário) a estudantes do 4º Ano 2012. O questionário foi distribuido a estudantes numa turma que totalizavam 49. O critério de selecção foi aleatório, usando a lista de presenças. Escolheu-se estudantes que tivessem menos de 6 (seis) faltas ao longo do semestre. Dos estudantes inqueridos, apenas 5 tiveram mais de 2 (duas) faltas e menos de 6 (seis) faltas.

Análise e Interpretação de Resultados

 Resultados do rendimento pedagógico em relação ao nível de motivação “gosto da disciplina”

Tabela 1a: Relação do gosto pela Disciplina e a Nota de Frequência

	 gosto da disciplina de quimica fisica 2
	N
	Mean
	Std. Deviation
	Std. Error Mean

	nota de frequencia
	gosto pouco
	10
	8,60
	1,647
	,521

	 
	gosto
	23
	8,78
	2,255
	,470


Tabela 1b: Teste t sobre a relação entre o rendimento do estudante e a motivação

	 
	Levene's Test for Equality of Variances
	t-test for Equality of Means

	
	F
	Sig.
	t
	df
	Sig. (2-tailed)
	Mean Difference
	Std. Error Difference
	95% Confidence Interval of the Difference

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Lower
	Upper

	nota de 

frequencia
	Equal variances assumed
	1,396
	,246
	-,230
	31
	,820
	-,183
	,794
	-1,803
	1,437

	 
	Equal variances not assumed
	 
	 
	-,260
	23,324
	,797
	-,183
	,702
	-1,633
	1,268


Na tabela 1, constatou-se que não existe uma diferença significativa entre as notas dos alunos e a motivação pelo gosto da cadeira, uma vez que, para a tabela 2, t= -0,230 que está entre -1,803 a 1,437 na linha de Equal variances assumed. O valor de Sig. (2-tailed) nessa linha é 0,820 que é maiores que o nível de significância 0,05. Por tanto, não rejeitamos a hipótese nula de que o baixo rendimento pedagógico na cadeira de Química-Física II, no curso de Química 4º ano não depende da motivação dos estudantes nas aulas.
Este resultado mostra que o gosto pela cadeira não tem haver com o rendimento pedagógico dos estudantes pois, quase todos, de acordo os gráficos abaixo, afirmam gostar da cadeira porém, há baixo rendimento para uns que afirmam gostar da cadeira.
Tabela 2a: Relação do gosto pela Disciplina e a Nota de Frequência

	gosto da disciplina de quimica fisica 2
	N
	Mean
	Std. Deviation
	Std. Error Mean

	nota de frequencia
	gosto pouco
	10
	8,60
	1,647
	,521

	 
	gosto muito
	3
	13,00
	1,000
	,577


Tabela 2b: Teste t sobre a relação entre o rendimento do estudante e a motivação
	 
	Levene's Test for Equality of Variances
	t-test for Equality of Means

	
	F
	Sig.
	t
	df
	Sig. (2-tailed)
	Mean Difference
	Std. Error Difference
	95% Confidence Interval of the Difference

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Lower
	Upper

	nota 
de frequencia
	Equal variances assumed
	2,497
	,142
	-4,315
	11
	,001
	-4,400
	1,020
	-6,645
	-2,155

	 
	Equal variances not assumed
	 
	 
	-5,659
	5,734
	,002
	-4,400
	,777
	-6,324
	-2,476


Nas tabelas 2 a e b, constatou-se que não existe uma diferença significativa entre as notas dos alunos e a motivação pelo gosto da cadeira, uma vez que, para a tabela 2b, t= -4,315 que está entre -6,645 a -2,155. O valor de Sig. (2-tailed) na linha Equal variances assumed é 0,001 que é menore que o nível de significância 0,05. Por tanto, rejeitamos a hipótese nula e aceitamos H1 de que  o baixo rendimento pedagógico na cadeira de Química-Física II, no curso de Química 4º ano depende da motivação dos estudantes nas aulas.

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	gosto pouco
	10
	25,0
	27,8
	27,8

	 
	gosto
	23
	57,5
	63,9
	91,7

	 
	gosto muito
	3
	7,5
	8,3
	100,0

	 
	Total
	36
	90,0
	100,0
	 

	Missing
	System
	4
	10,0
	 
	 

	Total
	40
	100,0
	 
	 


Este resultado mostra que o gosto pela cadeira tem haver com o rendimento pedagógico dos estudantes pois, quase todos, de acordo os gráficos abaixo, afirmam gostar da cadeira.
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Grafico 1: Relação de Notas dos Estudantes e o gosto pela disciplina

Resultados do rendimento pedagógica em relação ao nível de motivação “meios didáticos”

Tabela 4a: Relação de uso de meios didacticos e a Nota de Frequência

	meios didacticos usados pelo professor
	N
	Mean
	Std. Deviation
	Std. Error Mean

	nota de frequencia

 
	datashow
	14
	9,36
	2,405
	,643

	
	quadro/marcador
	17
	9,47
	2,095
	,508


Tabela 4b: Teste t para a relação de uso de meios didacticos e a Nota de Frequência

	 
	Levene's Test for Equality of Variances
	t-test for Equality of Means

	
	F
	Sig.
	t
	df
	Sig. (2-tailed)
	Mean Differen
	Std. Error Difference
	95% Confidence Interval of the Difference

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Lower
	Upper

	nota de frequencia
	Equal variances assumed
	,445
	,510
	-,140
	29
	,889
	-,113
	,808
	-1,767
	1,540

	 
	Equal variances not assumed
	 
	 
	-,138
	26,056
	,891
	-,113
	,819
	-1,798
	1,571


Tabela 5a: Relação de uso de meios didacticos e a Nota de Frequência

	meios didacticos usados pelo professor
	N
	Mean
	Std. Deviation
	Std. Error Mean

	nota de frequencia
	cartazes
	4
	7,50
	2,082
	1,041

	 
	modelos
	1
	5,00
	.
	.


Tabela 5b: Teste t para a relação de uso de meios didacticos e a Nota de Frequência

	 
	Levene's Test for Equality of Variances
	t-test for Equality of Means

	
	F
	Sig.
	t
	df
	Sig. (2-tailed)
	Mean Difference
	Std. Error Difference
	95% Confidence Interval of the Difference

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Lower
	Upper

	nota de frequencia

 
	Equal variances assumed
	.
	.
	1,074
	3
	,361
	2,500
	2,327
	-4,907
	9,907

	
	Equal variances not assumed
	 
	 
	.
	.
	.
	2,500
	.
	.
	.


Para o caso das tabelas 4 e 5, o valor de Sig. (2-tailed) na linha Equal variances assumed é maior que 0,05 (nível de significância), por tanto, não se rejeita a H0 que diz, o baixo rendimento pedagógico na cadeira de Química-Física II, no curso de Química 4º ano não depende da motivação dos estudantes nas aulas.

 Conclusão

Da análise feita a partir dos resultados do questionário referente ao baixo rendimento pedagógico dos estudantes, na cadeira de Química-Física II, 4º ano de Licenciatura em Ensino de Química chega-se a conclusão de que:

· O rendimento pedagógico dos estudantes, na cadeira de Química-Física II é de 50% positivo e não depende do gosto pela disciplina;

· Os estudantes do 4º ano de Licenciatura em Ensino de Química gostam da cadeira de Química-Física II;

· Os meios didácticos frequentemente usados foram o quadro/marcador e data show;

· O nível de motivação dos estudantes nas aulas de Química-Física II é satisfatório;

Não podemos rejeitar a H0 de que, o baixo rendimento pedagógico na cadeira de Química-Física II, no curso de Química 4º ano não depende da motivação dos estudantes nas aulas pois, não existem evidências suficientes para a sua rejeição.
